
IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID 19 NA 

PRODUÇÃO DE TOMOGRAFOS 

COMPUTADORIZADOS DE TÓRAX NO BRASIL

INTRODUÇÃO:
No início de 2020, foi confirmado o primeiro caso de Covid-

19 no Brasil, doença originária da China, tornando-se

rapidamente uma pandemia. Desde então, houve contágio em

massa em nosso país, com números atuais estimados em

31.890.733 casos e 669.530 óbitos, correspondendo a uma

taxa de mortalidade de 318,6 por 100.000 habitantes.

Nesse contexto, a tomografia computadorizada de tórax se

popularizou como instrumento de avaliação do prognóstico e

da suspeita diagnóstica, promovendo o surgimento de

diferentes classificações para avaliação dos aspectos de

imagem característicos da doença.

Considerando a baixa acessibilidade aos exames

diagnósticos, muitas vezes sem resultados em tempo hábil,

além da disseminação da tomografia para avaliação da

doença, notou-se um aumento significativo na realização

desse exame.

OBJETIVO:
Analisar o papel da tomografia de tórax na assistência à

saúde durante a pandemia, bem como suas despesas

relacionadas.

MATERIAIS E METODOLOGIA:
Foi realizado um estudo transversal descritivo, comparando o 

montante e o valor aprovado para a realização de tomografias
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RESULTADOS:
Entre janeiro e dezembro de 2019, foram registrados 375.277

exames de TC de tórax, com um investimento de

55.971.233,97 reais. No ano seguinte, o número de exames

de TC realizados saltou para 757.967, com um gasto de

110.928.210,31 reais, representando um aumento de

165,35% no número de exames e de 160,90% do valor gasto.

CONCLUSÃO:
É perceptível um aumento significativo no número de

exames de TC solicitados no período, o que, embora indicado

na investigação de uma ampla gama de patologias,

presumivelmente se deveu à pandemia. Esses dados

permitem inferir o papel de destaque da radiologia na

propedêutica e no enfrentamento do cenário atual. Embora o

método - quando bem indicado - traga benefícios aos

pacientes, é inegável a necessidade de desenvolvimento de

protocolos qualificados para indicação do exame, suspeita

diagnóstica e monitoramento da doença, a fim de melhorar

sua acurácia e minimizar os impactos econômicos na

assistência à saúde.
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computadorizadas de tórax no Brasil por região, de

janeiro a dezembro de 2019 e 2020. Os dados utilizados

foram obtidos por meio do Sistema de Informações

Hospitalares do SUS (SIH/SUS), por meio da busca do

procedimento nos respectivos períodos.
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